
This study, still in course, it investigates the magnifying 
of the joint possibilities, information and interaction of 
students with the world of the visual culture and its 
multiple forms of expression, having as orienting axle 
the cinema. In these terms, part in comment of the 
mental picture construction favored by the visuality 
that the cinema provides and raise to a power, ques-
tioning as this construction is understood by children 
with age between 8 and 10 years. Parallel to the mo-
ments of meeting with the children, when boardings 
on interpretations will be made constructions of felt 
and learnings from interactions with films, study and 
referring bibliographical research will be developed.
Keywords: Cinema in the education, visual study, 
constructions of images.



Neste estudo é proposta uma investigação sobre a am-
pliação das possibilidades de articulação, informação e 
interação de estudantes com o mundo da cultura visual 
e suas múltiplas formas de expressão, tendo como eixo 
orientador o cinema. Nesses termos, parte em obser-
vação da construção imagética favorecida pela visuali-
dade que o cinema proporciona e potencializa, ques-
tionando como essa construção é compreendida por 
crianças com idade entre 8 e 10 anos. Paralelamente 
aos momentos de encontro com as crianças, quando 
serão feitas abordagens sobre interpretações constru-
ções de sentido e aprendizagens a partir de interações 
com filmes, serão desenvolvidos estudo e pesquisa bi-
bliográfica referencial.
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construção imagética.

Alice Fátima

Adriane Camilo

Mart ins

Costa

O cinema como mediador na educação da 
cultura visual



190

VISUAL IDADES .    R EV I STA   DO   PRO G R AMA DE  ME S T R ADO  E M   CU LT U R A   V I S U AL  -   FAV  I  U FG

A pesquisa-base para este artigo é orientada pela convicção 
de que é possível propor processos de aprendizagem mais pra-
zerosos e significativos, e também pela certeza da importância 
de se assegurar às crianças um maior contato com a linguagem 
cinematográfica, na interação crítica e expressiva com suas 
narrativas. De algumas consternações brotou o projeto desta 
pesquisa. Tais consternações decorrem, sobretudo, dos níveis 
de frustração de professores e alunos em suas vivências num 
sistema escolar que tem se mostrado, muitas vezes, incapaz de 
promover a formação plena dos sujeitos que por ela transitam.

O foco de investigação é a oferta e a utilização do material 
fílmico para crianças na faixa etária entre oito e dez anos – ida-
de em que vários conceitos estéticos e cognitivos estão em ple-
no processo de formação e consolidação – pela indústria cine-
matográfica e instituições educacionais, respectivamente. Para 
tanto, foi proposto um trabalho com um grupo de estudantes, 
de uma instituição de ensino não-formal, que são estimulados 
a assistirem filmes, previamente selecionados, com construções 
formais, temáticas e modos de narrativas diversos.

Na sociedade midiática, somos submetidos a uma invasão 
de privacidade cotidiana pelos meios de comunicação e infor-
mação, que forjam identidades sociais, sugerindo insidiosamen-
te, às pessoas, conceitos daquilo que elas anseiam e almejam 
a ser, identidades visuais que tendem a ser consideradas como 
universais, estáveis e indispensáveis. Uma espécie de adestra-
mento que consagra certas formas de falar, ver e estar no mun-
do. Um dos intuitos deste projeto é o de retroceder o manto da 
familiaridade e da evidência que rodeia a experiência da visão e 
torná-la num problema susceptível de ser analisado.

Os filmes, nesta concepção, são vistos dentro de um con-
texto cultural que vai além do prazer de acompanhar a história, 
pois prepara os envolvidos para um diálogo e entendimento 
da imagem cinematográfica. O cinema entra como mediador 
dessa discussão “devido sua capacidade para nos mostrar, para 

fazer-nos ver as condutas humanas como algo que se situa no 

cruzamento do corpo com a alma” (MORIN, 2002, p.329)
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O cinema implica sobretudo uma abertura para o universal que re-
vela a particularidade de cada um. O meu próprio mundo é perce-
bido como um outro mundo, e um outro mundo também é perce-
bido como sendo o meu. Nos dois casos o cinema me revela que 
pertenço a um mundo comum, à comunidade humana, portanto. 
É nesse sentido que se pode falar de experiência humana. (...) É 
preciso partir da idéia de que um filme nos desvenda condutas 
humanas. (MORIN, 2002, p.328).

No cinema o intercâmbio entre o fenômeno imediato e sua 
significação torna-se mais entrelaçado, induzindo o espectador 
a perceber seu mundo dentro da história contada. Estamos 
sempre impelidos a estabelecer ligações que nem sempre estão 
presentes na tela, a sucessão de imagens criada pelo cinema 
produz relações a todo instante, relações entre o visível e o 
invisível.

Os estudos narrativos, suas normas e princípios, são rele-
vantes para a discussão sobre processos de seleção dos filmes. 
Nessa direção, um dos aspectos importantes é a relação do 
conteúdo dos filmes com a realidade sócio-cultural do grupo 
integrante da pesquisa. A atividade prática, que constitui o nú-
cleo central desta pesquisa, tem como objetivo evidenciar o po-
der de comunicação, sedução e informação que esses produtos 
da indústria cultural exercem sobre nossas decisões e escolhas; 
e de criar uma situação para que os participantes elaborem 
sínteses de sentidos e significados indicados pela narrativa do 
filme. No processo de interpretação e discussão a percepção 
envolve um fazer, uma re-elaboração sintética do aprendido e 
interpretado.

O desenvolvimento da pesquisa conta com atividades pre-
paratórias quando os estudantes são motivados a relacionar-
-se com as imagens em movimento, bem como estabelecer 
diálogos entre si e sobre o(s) filme(s) em questão, sem inibi-
ções decorrentes da autocrítica típica dessa faixa etária. Nesse 
momento, também fica evidenciada a necessidade de que as 
crianças comecem a ter contato com termos relativos ao mun-
do do cinema e da televisão, e a conhecer os mecanismos do 
mercado por meio dos quais os filmes são realizados, e depois 
veiculados para chegar até o público.
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A valorização da experiência estética e da experiência do 
trabalho em grupo é enfatizada como condição para alcançar 
o objetivo central da pesquisa, qual seja a ampliação das pos-
sibilidades de articulação, de informação e de interação de es-
tudantes e professores com o mundo da cultura visual e suas 
múltiplas formas de expressão e informação, tendo o filme 
como intercessor.

O planejamento da metodologia deste projeto pressupõe 
o estudo tanto da construção e interpretação da narrativa fíl-
mica como do desenvolvimento dos processos de construção 
de aprendizagem da criança, em ambientes de educação for-
mal e não-formal. Lembrando que “enfrentar a incerteza e os 

princípios do conhecimento pertinente” (Morin, 2002) deve ser 
palavra de ordem para a educação em geral, espera-se que, a 
partir deste trabalho, seja possível apontar caminhos possíveis 
da inserção significativa do cinema na educação, tanto para o 
ensino formal, quanto o não-formal, tendo como referência a 
educação da cultura visual.

A proposta de preparar os envolvidos para o diálogo e en-
tendimento da imagem em movimento e seus diferentes pon-
tos de vista é orientada pela concepção construtivista, segundo 
a qual a aprendizagem é concebida como um processo contí-
nuo e dinâmico de acomodação e assimilação, em que crian-
ças e adultos, sujeitos aprendentes modificam suas estruturas 
cognitivas internas através de suas experiências pessoais, nas 
relações com os outros e com o mundo. Os conhecimentos pré-
vios, interesses, expectativas, motivações, necessidades, expe-
riências e ritmos de aprendizagem serão considerados durante 
todo o processo. As reflexões resultam dos achados durante o 
desenvolvimento do projeto em questão, além de abrir espa-
ços para que professores também possam participar e cons-
truir percursos próprios no exercício da experiência estética por 
meio das narrativas cinematográficas.

Considerando que o cinema consagrou-se na primeira me-
tade do século XX, e que grande parte dos filmes produzidos 
nos primeiros anos da história do cinema é de brevíssima du-
ração e de caráter documental, apreciados como antecessores 
do cinema educativo, é importante deixar evidente que este 
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gênero não é explorado nesta pesquisa. Ramos contribui nesta 
ponderação ao analisar a missão educativa do documentário:

A visão do documentário como detentor de uma “missão” carac-
terizada como educativa estabelece valores que norteiam sua con-
duta com relação ao que está sendo veiculado/produzido. A visão 
do documentário tendo como missão educar as massas está no 
embasamento ético que sustenta o discurso documentarista em 
todo o planeta na primeira metade do século XX. (RAMOS, 2005, 
p.171).

Sobre a abordagem dos primórdios do cinema educativo, 
cabe aqui ressaltar que os denominados ‘filmes educativos’ 

abrangem os instrutivos do tipo como fazer, os filmes para 
estudo na sala de aula, os documentários sociais, os científi-
cos, os para debates, assim como muitos filmes produzidos 
para fins de relações públicas, treinamentos e até publicidade, 
abrangendo assim a quase totalidade do tipo conhecido como 
“não-ficç ão”. Sobre os documentários sociais Ramos explica:

A ação da educação traz inerente a percepção do outro pelo vín-
culo altruísta. Esse “outro”, para quem o discurso educativo enun-
cia suas verdades, é o povo, definido como pólo passivo. Esse 
pólo recebe e tira proveito da condescendência de quem educa. A 
alteridade definida como “povo” existe a partir da ação altruísta 
do sujeito que educa. (...) educar, para o documentário da pri-
meira parte do século XX, tem sua justificativa ética no conteúdo 
propriamente que está sendo veiculado, que possibilita a postura 
missionária do sujeito que o emite. Jamais na preocupação com a 
forma pela qual a representação do outro é mediada pela enun-
ciação. (RAMOS, 2005, p.173).

Os critérios de escolha dos filmes para este projeto não in-
cluíram os documentários, especificamente os educativos, pois o 
foco é trabalhar filmes que veiculados pela grande mídia, pres-
supondo serem estes os mais acessíveis às crianças, através do 
cinema, locação, ou mesmo que façam parte de seu repertório 
televisivo.

O cinema, no contexto educacional atual, ganha relevância, 
principalmente quando se considera que mais da metade da po-
pulação brasileira nunca foi a uma sala de cinema, tendo acesso 
aos filmes por meio das redes abertas de televisão. Além disso, a 
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maior parte do público consome as imagens de modo nem sem-
pre crítico, basicamente com o objetivo de entretenimento e dis-
tração. E ver cinema com olhar mais atento e ativo é percorrer 
por novos caminhos, nos quais o espectador assume papel mais 
crítico e criativo. É nessa hora que cabe, ao professor, o papel 
de mediador e instigador, levando as crianças a exercitarem sua 
autonomia na relação com os filmes, indo além do que é passí-
vel de se ver de modo superficial e aligeirado.

Destaca-se a importância de não permanecer no estágio do 
mero entretenimento na relação com o filme, mas abordar cri-
ticamente as representações e a narrativa fílmica como elemen-
tos propulsores de debates temáticos, exercitando o do olhar e 
desenvolvendo do senso crítico em relação ao consumo de bens 
culturais. 

As discussões relativas ao cinema no contexto educacional, 
seja no ambiente do ensino das artes visuais, ou de outras áreas 
do conhecimento, em sua maioria, são marcadas por orienta-
ções quanto ao uso instrumental das narrativas cinematográfi-
cas como estratégias para o desenvolvimento de conteúdos es-
colares, como ilustração de assuntos diversos, ou ainda ecoam 
as referências de análise de filmes, nas quais prevalecem os pon-
tos de vista dos autores.

Várias são as questões que acompanham este trabalho, cujas 
respostas vão sendo reformuladas ao longo do percurso, ao 
mesmo tempo em que abrem flancos para novas questões, den-
tre as quais: Trabalhar com filmes de curta ou longa metragem? 
Com qual, ou quais, gêneros cinematográficos? Projetar filme 
de forma fragmentada, para que seja possível conversar e tirar 
dúvidas ao longo da narrativa, ou num bloco apenas, podendo 
retomar trechos dos filmes posteriormente? Quais os critérios a 
serem privilegiados na seleção dos filmes? Como considerar as 
experiências individuais?

Essas e outras tantas perguntas balizam o planejamento das 
etapas do processo, bem como a busca dos referenciais concei-
tuais para sua sustentação: no cruzamento entre as questões 
próprias do ensino de artes visuais; na linguagem cinematográfi-
ca - que aporta o som, além da imagem, configurando meio au-
diovisual; nos processos de cognição e na percepção das narrati-
vas. Além de compreender que a necessidade de estar disponível 
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às surpresas no caminho, lembrando que nem todos os objetivos 
previamente definidos são contemplados, e outros acabam sen-
do incorporados ao longo do processo, de modo que não há 
controle de todos os parâmetros articulados na complexidade 
dos processos de aprender e de pesquisar.

A seleção dos filmes segue critérios que favoreceram o pla-
nejamento das atividades. Alguns podem ser considerados bá-
sicos, tais como a indicação prévia dos filmes de acordo com a 
faixa etária de oito a dez anos. Outro aspecto considerado é a 
duração dos filmes, de curta, média ou longa metragem, viáveis 
dentro do tempo disponível, e também tendo em vista a carac-
terística da criança no tocante ao tempo de atenção e concen-
tração de que são capazes. Além disso, o número de crianças 
envolvidas, o espaço e a infra-estrutura disponíveis são levados 
em consideração no momento dessas escolhas.

Bordwell (1979), uma das bases referenciais para este estu-
do, considera três aspectos na narrativa fílmica: a representa-

ç ão, como significação do conjunto de idéias; a estrutura, como 
combinação dos elementos; e o ato, como processo dinâmico 
de apresentação de uma história a um receptor. Os estudos nar-
rativos, suas normas e princípios, destacados por Bordwell, são 
relevantes na seleção dos filmes. Por outro viés, Turner esclarece 
que os filmes são vistos dentro de um contexto cultural que vai 
além do prazer da história, sempre oportunizando aprendizados:

A complexidade da produção cinematográfica torna essencial a 
interpretação, a leitura ativa de um filme. Inevitavelmente precisa-
mos examinar minuciosamente o quadro, formar hipóteses sobre 
a evolução da narrativa, especular sobre seus possíveis significa-
dos, tentar obter algum domínio sobre o filme à medida que ele 
se desenvolve. O processo ativo da interpretação é essencial para 
a análise do cinema e para o prazer que ele proporciona (TUR-
NER, 1997, p. 69).

Para estimular o desenvolvimento da atitude crítica e sensí-
vel, um aspecto importante a ser explorado é a relação do con-
teúdo do filme com a realidade de cada criança. Pode parecer 
contraditório falar sobre a realidade do sujeito referindo-se a 
uma narrativa ficcional. Mas o caráter ficcional do filme fornece 
parâmetros que cooperam com a percepção do que é real de 

O cinema como mediador na educação da cultura visual



196

VISUAL IDADES .    R EV I STA   DO   PRO G R AMA DE  ME S T R ADO  E M   CU LT U R A   V I S U AL  -   FAV  I  U FG

maneira menos sisuda e mais divertida para a criança. Vygotsky 
estabelece uma relação entre o brinquedo e as tendências do 
desenvolvimento sob a forma condensada.

É notável que a criança comece com uma situação imaginária 
que, inicialmente, é tão próxima da situação real. O que ocorre 
é uma reprodução da situação real. (...) isso significa que, na si-
tuação original, as regras operam sob uma forma condensada e 
comprimida. Há muito pouco de imaginário. É uma situação ima-
ginária, mas é compreensível somente à luz de uma situação real 
que, de fato, tenha acontecido (...). é mais a memória em ação 
do que uma situação imaginária nova (VYGOTSKY, 2003, p.135).

Quanto aos termos cinematográficos, estes são necessários 
para a compreensão da estrutura dos filmes. Dentre eles, desta-
cam-se o papel do diretor na feitura do filme; o que é fotografia 
num filme; para que serve a ficha técnica. Essas são algumas 
das questões importantes de serem cogitadas para que um olhar 
mais crítico seja possível, sem perder de vista o prazer em assis-
tir o filme.

Além do conjunto de filmes que integram a programação 
desenvolvida com as crianças envolvidas, esta pesquisa apóia-se 
numa bibliografia ampla, em que autores e assuntos diversos se 
entrecruzam, comunicando-se, nem sempre em consenso, mas 
oferecendo pistas para compreender como a construção da nar-
rativa fílmica dialoga com o desenvolvimento cognitivo da crian-
ça. Nessa bibliografia, também, encontram-se as bases para o 
planejamento das atividades com o grupo, freqüentadoras de 
um espaço não-formal de ensino, na periferia de Goiânia. Os en-
contros têm representado momentos de reflexão e aprendizado, 
para professores, pesquisadores e para as crianças, quando é 
possível assistir, conversar sobre, interagir com filmes cujos tem-
pos, construções, abordagens e tecnologias são diversos.

O estudo sobre as formas contemporâneas de sociabilidade, 
proposto por Edgar Morin (2001), destaca “os setes saberes ne-
cessários à educação do futuro”, que integram orientações va-
liosas para projetos como este. Se não todos, alguns são sabe-
res necessários a uma sociabilidade mais ampla e pertinente. A 
Identidade e a Compreensão humana são trabalhadas durante o 
processo de conhecimento e reconhecimento do outro. O Co-
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nhecimento Pertinente pode ser percebido nas relações que as 
crianças fazem com seu cotidiano e a narrativa fílmica, que tra-
balha com a Condição Plenária, sugerida por Morin. A Antropo-ética, 
um saber que este projeto evidencia, pois o propósito de agu-
çar a criticidade das crianças tem como um de seus caminhos 
a valorização da ética e da moral. A Incerteza é uma constante 
na elaboração, no desenvolvimento e na análise do projeto, in-

certeza esta que faz com que o conhecimento seja uma busca 
constante.

Algumas possibilidades de estratégias e questões que po-
dem contribuir para a interpretação de um filme com crianças 
nesta faixa de idade (de 8 a 10 anos) incluem: a discussão sobre 
o tema do filme; a comparação dos lugares que aparecem no 
filme com os lugares onde vivem; a construção das personagens, 
suas virtudes e defeitos; as possibilidades de identificação; o de-
senrolar da narrativa; o desenvolvimento de noções sobre luz e 
som. Também devem ser considerados os olhares, as falas, os 
silêncios e os gestos das crianças que podem nos dizer muito so-
bre a construção de significados construídos a partir dos filmes.

No processo de interpretação e discussão dos filmes com 
as crianças, a percepção envolve um fazer, uma re-elaboração 
sintética do apreendido e interpretado. A atividade prática tem 
como objetivo evidenciar o poder de comunicação, sedução e 
informação que têm sobre decisões e escolhas, e também de 
criar uma situação para que os participantes elaborem sínteses 
de sentidos e significados indicados pela narrativa do filme.

A percepção envolve um tipo de conhecer, que é um apreender 
o mundo externo junto com o mundo interno, e envolve, conco-
mitantemente, um interpretar aquilo que está sendo apreendido. 
Tudo se passa ao mesmo tempo. Assim, no que se percebe, se in-
terpreta; no que se apreende, se compreende. Essa compreensão 
não precisa necessariamente ocorrer de modo intelectual, mas 
deixa sempre um lastro de nossa experiência (OSTROWER, 1993, 
p.57).

As condições da projeção do filme têm grande relevância 
nessa análise, e será considerado: quando, onde, por que, como 

e com quem o grupo assistiu ao filme. O contexto deve ser leva-
do em consideração, pois se a proposta é o desenvolvimento e 
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a construção do conhecimento para incentivar a criticidade dos 
sujeitos, a totalidade é de fundamental importância, afinal os su-
jeitos terão que se posicionar diante de situações diversas, para 
que alcançaremos os resultados pretendidos. E nessa posição, o 
lugar onde o sujeito se encontra deve envolver conhecimento e 
prazer, posição subjetiva que está no interior de uma trama de 
relações sociais, preferência da faixa etária, expectativas, cons-
truções de gênero e de raça. A simulação da narrativa tanto 
quanto a realidade são experimentadas pela criança e por essa 
razão algumas omissões e ausências também serão levadas em 
consideração, pois são tão importantes quanto o que é explicita-
do durante o processo.

As visualidades têm ocupado um lugar de destaque na cul-
tura contemporânea, e a inserção da linguagem cinematográ-
fica na educação, além de trazer para o ensino as questões da 
imagem e das estruturas narrativas tão familiares às crianças e 
adolescentes, amplia as possibilidades de discussões no âmbito 
dos processos de criação e da experiência estética propriamente 
dita, bem como vem a somar-se aos processos de aprendizagem, 
estimulando os mecanismos cognitivos de reflexão e análise, 
ajudando na formação para o exercício consciente e crítico da 
cidadania, e formando para a experiência estética mais ampla e 
diversificada, de modo que seja possível estabelecer uma relação 
mais autônoma e crítica com os próprios meios hegemônicos de 
comunicação.

A escola, em seu papel de instituição responsável na forma-
ção da sociabilidade, deve buscar ampliar o conceito de expe-
riência e aprendizagem, aproveitando seus potenciais. Assim, 
é um desafio para as instituições educacionais contemporâne-
as explorarem de forma adequada esses recursos. Em geral, os 
meios audiovisuais são incorporados às práticas pedagógicas 
de modo reducionista, estritamente instrumental, quando não 
inadequado. Moran (Apud NAPOLITANO, 1995, p. 27) aponta, 
de modo crítico e contundente, alguns modos como vídeos são 
usados em sala de aula, dentre os quais os mais comuns são: 
o vídeo tapa-buraco, que coloca um vídeo quando aparece um 
problema inesperado, como a ausência do professor; o vídeo en-

rolação, o que exibe um vídeo sem ligação com a disciplina; o ví-

deo deslumbramento, caracteriza-se pela descoberta do uso do 
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vídeo pelo professor, passando vídeos em todas as aulas; vídeo 

perfeiç ão, críticas destrutivas, por parte do professor, ao vídeo en-
contrado neste só defeitos de informações e estéticos; e só vídeo, 
exibindo o vídeo sem uma discussão e integração com outros 
conceitos.

A obra cinematográfica pode ser um poderoso aliado na 
construção do saber, no exercício crítico e reflexivo sobre ques-
tões diversas, e, sobretudo, na ampliação da experiência estéti-
ca. É oportuno ressaltar que cada pessoa, ao se relacionar com 
uma obra cinematográfica, e ao construir interpretações de sua 
narrativa, tece uma espécie de “pano de fundo” sempre mutan-
te, marcado por suas percepções da obra em si, do mundo, e do 
próprio indivíduo em relação à obra e ao mundo. Com isso, é im-
portante afirmar que não há interpretações verdadeiras ou abso-
lutas, todas decorrem de múltiplas significações e modos de ver 
(Mitchell, 2003) uma mesma imagem. E uma das fontes desses 
modos de ver uma imagem está na própria experiência de vida.

Sobre a narrativa cinematográfica, nota-se que as imagens, 
o movimento e a sonoplastia são, do mesmo modo, privilegia-
dos, pois é através desses recursos que se toma conhecimento 
do que é narrado. Na construção da narrativa alguns elementos 
formais devem ser articulados intencionalmente pelos seus cria-
dores, tais como a posição da câmera, os cortes e as luzes. E sa-
ber a respeito desses elementos proporciona um maior e melhor 
entendimento da história contada e sua construção.

A inserção do filme e de outros meios audiovisuais na educa-
ção escolar não significa instituir concorrência com as produções 
textuais, tampouco abandonar os outros modos de produção de 
imagens, ou subtrair a relação dos estudantes com as técnicas 
tradicionais de criação artística. Ao contrário, deve significar a 
ampliação das possibilidades de articulação, informação e intera-
ção de estudantes e professores com o mundo da cultura visual 
em suas múltiplas formas de expressão, e fluxos de informação. 
É preciso que os ambientes educativos estejam abertos aos trân-
sitos possíveis entre os modos variados de construção do saber, 
incorporando novas maneiras de produção de conhecimento. 
Contar com filmes no processo educacional é uma maneira de 
aprender a ver o mundo com outros olhares, a ampliar possibi-
lidades de experiência estética, numa clara contribuição para a 
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formação de sujeitos capazes de interagir com imagens em suas 
diversas naturezas, de modo mais crítico e criativo.

À guisa de conclusão
Os encaminhamentos da pesquisa possibilitaram perceber 

que o direcionamento das atividades nem sempre podem ser 
previstos pelo mediador, que não detém o controle de tudo o 
que aconteça. O desenrolar do processo resulta do envolvimen-
to e das decisões que vão sendo tomadas, a cada passo, pelo 
grupo como um todo. Tal fato dificulta o estabelecimento de 
objetivos muito definidos para as diversas atividades. O que o 
mediador pode almejar é o objetivo mais amplo a ser alcançado 
com a atividade, mas daí em seguir um cronograma pré-esta-
belecido para as atividades existe uma distância que deve ser 
considerada. 

Para exemplificar esta constatação, podemos apontar um as-
pecto que se tornou evidente ao longo dos encontros: a questão 
da preferência, por parte das crianças, em relação a alguns fil-
mes, em detrimento de outros. Supúnhamos, inicialmente, que 
filmes com grande divulgação na mídia, que apresentaram bons 
resultados nas bilheterias, já veiculados pelos canais abertos de 
televisão, pudessem ser bem recebidos pelas crianças, enquanto 
filmes menos conhecidos deveriam ainda conquistar a sua aten-
ção. No entanto, as afinidades expressas pelo grupo não obser-
varam esses princípios. Assim, filmes considerados blockbusters 
foram vistos sem maiores motivações, enquanto outros filmes, 
com menor apelo midiático, caíram no gosto das crianças, que 
solicitaram vê-los mais de uma vez, em encontros posteriores ao 
de sua primeira projeção. 

Um outro aspecto importante a ser destacado está na rápida 
articulação das aprendizagens a partir da formação de um reper-
tório fílmico, bem como no desenvolvimento da capacidade de 
concentração tanto nas atividades de ver os filmes, quanto de 
produzir e conversar sobre os filmes vistos, quando gradativa-
mente um gradiente maior de elementos é percebido, estabele-
cendo-se relações cada vez mais complexas entre informações as 
mais diversas. O que aponta para as aprendizagens diferenciais 
sendo construídas a partir desse exercício de ver, produzir e con-
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versar sobre filmes, relacionando-os com suas vidas, suas experi-
ências, seus mundos.
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